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NOME DO CURSO: 

 Aplicador ABA 

Aprenda a fundamentação teórica e a prática baseada em 

evidências da Análise do Comportamento Aplicada direcionada ao 

tratamento de indivíduos com Transtorno do Espectro Autista e 

outros atrasos de desenvolvimento. Este material abrange desde os 

princípios operantes básicos, mensuração de condutas, aplicação 

de procedimentos de ensino estruturado e naturalista, até o manejo 

de comportamentos-problema, registro de dados e éticas de 

atuação profissional. Desenvolva habilidades essenciais para atuar 

com precisão técnica em equipes multidisciplinares e aplicar 

programas de intervenção comportamental com rigor científico. 

#aplicadoraba #analisedocomportamento #autismo #intervencaoaba 

#aba #atrasodedesenvolvimento #psicopedagogia 

#terapiacomportamental #educacaoespecial #inclusao 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos da Análise do Comportamento Aplicada e o 

papel do aplicador ABA no tratamento do autismo. 

• Operantes verbais básicos e estratégias de ensino de 

comunicação funcional. 

• Identificação e definição operacional de comportamentos-alvo 

para mensuração precisa. 

• Técnicas de esvanecimento de pistas, encadeamento de 

respostas e modelagem comportamental. 
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• Implementação de sistemas de reforçamento contínuo, 

intermitente e economia de fichas. 

• Condução do Ensino por Tentativas Discretas e estratégias de 

Ensino Naturalista. 

• Leitura, coleta e registro contínuo de dados em folhas de 

registro e gráficos. 

• Identificação das funções do comportamento por meio da 

Análise Funcional Descritiva. 

• Aplicação de estratégias de prevenção, controle de 

antecedentes e treino de comunicação funcional. 

• Manejo de comportamentos de esquiva, fuga, birras e 

condutas auto-agressivas. 

• Promoção de generalização e manutenção de habilidades em 

múltiplos ambientes. 

• Adaptação de materiais e suporte na inclusão escolar e social 

de aprendizes. 

• Etiqueta profissional, atuação sob supervisão técnica e 

manutenção da conduta ética. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Estudantes e profissionais de Psicologia, Pedagogia, Terapia 

Ocupacional e Fonoaudiologia. 

• Educadores, mediadores e acompanhantes terapêuticos que 

atuam na inclusão escolar. 
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• Cuidadores e familiares que buscam compreender os 

procedimentos técnicos da intervenção comportamental. 

• Profissionais da saúde e educação interessados na aplicação 

prática da Análise do Comportamento. 

Módulo 1: Fundamentos da Análise do Comportamento Aplicada 

Aula 1.1: Conceito e Filosofia do Behaviorismo Radical O 

Behaviorismo Radical, formulado por B. F. Skinner, constitui a base 

filosófica da Análise do Comportamento Aplicada. Diferente de 

abordagens mentalistas que atribuem as causas da conduta a 

eventos internos inacessíveis, a perspectiva radical defende que o 

comportamento é o objeto de estudo direto da psicologia, 

englobando tanto ações publicamente observáveis quanto eventos 

privados como pensamentos e sentimentos. A premissa central 

estabelece que todo comportamento é determinado pela interação 

contínua entre o organismo e seu ambiente histórico e imediato. 

Compreender essa filosofia é indispensável para o aplicador, pois 

ela redireciona o foco da intervenção para variáveis manipuláveis 

no meio físico e social, eliminando rótulos estigmatizantes e 

focando na modificação do contexto operacional para produzir 

mudanças comportamentais significativas. 

Em termos práticos, adotar o Behaviorismo Radical exige uma 

postura analítica na qual o aplicador investiga o que acontece antes 

e depois de uma conduta para compreender sua razão de existir. 

Um erro comum de iniciantes é atribuir a ausência de aprendizado à 

teimosia ou falta de motivação interna do indivíduo. A aplicação 
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correta dessa filosofia impõe a responsabilidade do aprendizado ao 

arranjo ambiental fornecido pelo profissional. Se o aprendiz não 

responde conforme o esperado, cabe ao técnico reavaliar os 

estímulos apresentados e as consequências fornecidas, garantindo 

uma abordagem rigorosa, empática e pautada no controle de 

variáveis externas que afetam o desempenho do sujeito. 

Aula 1.2: As Sete Dimensões da ABA A Análise do Comportamento 

Aplicada é definida por sete dimensões estabelecidas por Baer, 

Wolf e Risley em 1968, que garantem a integridade e a natureza 

científica da intervenção. As dimensões são: Aplicada, 

Comportamental, Analítica, Tecnológica, Conceitualmente 

Sistemática, Efetiva e Generalizável. A dimensão Aplicada exige 

que os alvos da intervenção sejam de relevância social direta para a 

vida do indivíduo. A dimensão Comportamental foca no 

comportamento observável e mensurável, garantindo que seja a 

conduta do sujeito que se alterou, e não a percepção do 

observador. A dimensão Analítica exige a demonstração de uma 

relação funcional clara entre a manipulação ambiental e a mudança 

no comportamento. 

A dimensão Tecnológica determina que todos os procedimentos 

devem ser descritos de forma tão detalhada e precisa que qualquer 

outro aplicador possa replicá-los com fidelidade. A dimensão 

Conceitualmente Sistemática exige que os procedimentos sejam 

derivados dos princípios básicos do comportamento. A dimensão 

Efetiva foca na produção de mudanças clinicamente significativas, 

melhorando a qualidade de vida do aprendiz de maneira prática, 
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enquanto a dimensão Generalizável busca a manutenção da 

habilidade ao longo do tempo e sua ocorrência em diferentes 

cenários e com pessoas diversas. O não cumprimento dessas 

dimensões descaracteriza a prática e compromete os resultados 

clínicos do tratamento. 

Aula 1.3: O Papel e os Limites do Aplicador ABA O aplicador ABA é 

o profissional responsável pela execução direta dos programas de 

ensino e planos de intervenção comportamental formulados pelo 

analista do comportamento supervisor. A função exige alto rigor 

técnico, consistência na aplicação de procedimentos, coleta precisa 

de dados e capacidade de adaptação em tempo real durante a 

sessão. O aplicador atua como a ponte entre o planejamento teórico 

e a prática, devendo demonstrar fluência nos procedimentos de 

reforçamento, esvanecimento e esgotamento de pistas. No entanto, 

é fundamental compreender a delimitação do papel profissional: o 

aplicador não deve alterar programas, criar estratégias de 

intervenção, prescrever alvos ou modificar planos de manejo sem a 

autorização prévia e orientação expressa do supervisor responsável 

pelo caso. 

Extrapolar os limites de atuação é uma falha ética grave que pode 

colocar em risco o progresso do aprendiz. Erros comuns incluem 

improvisar procedimentos diante de comportamentos desafiadores 

não previstos ou interpretar decisões clínicas sem respaldo em 

dados. A boa prática profissional exige que o aplicador mantenha 

uma postura colaborativa, registre todas as intercorrências de forma 

neutra e transparente e busque supervisão técnica constante para 
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sanar dúvidas operacionais. O alinhamento rigoroso entre a equipe 

garante a padronização do atendimento e maximiza a eficiência do 

tratamento comportamental. 

Aula 1.4: Ética e Profissionalismo na Atuação A conduta ética na 

aplicação da Análise do Comportamento envolve o respeito 

incondicional à dignidade, autonomia e direitos do indivíduo 

atendido. O aplicador deve manter o sigilo absoluto sobre os dados 

do cliente, agir com transparência nas interações com familiares e 

garantir um ambiente seguro e livre de coerção. A prática ética veda 

o uso de punições corporais, procedimentos aversivos injustificados 

e a exposição desnecessária do aprendiz. Além disso, é essencial 

evitar relações duplas, como vínculos financeiros ou pessoais com 

as famílias dos clientes, pois tais situações comprometem a 

objetividade e a qualidade do trabalho técnico desenvolvido. 

O impacto de uma conduta ética inadequada pode ir além do 

prejuízo direto ao cliente, afetando a credibilidade da ciência 

comportamental perante a sociedade. O aplicador deve estar atento 

a detalhes como garantir a privacidade durante episódios de 

desorganização comportamental e assegurar que as atividades 

propostas sejam adequadas ao desenvolvimento e à idade do 

indivíduo. A constante atualização técnica, aliada à adesão estrita 

aos códigos de ética profissionais, garante uma prática 

humanizada, fundamentada no bem-estar do cliente e na excelência 

científica. 

Aula 1.5: Avaliações Comportamentais Introdutórias As avaliações 

comportamentais representam o ponto de partida para qualquer 
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intervenção baseada em ABA, fornecendo uma linha de base sobre 

o repertório de habilidades do aprendiz. Ferramentas como o VB-

MAPP, ABLLS-R e AFLS avaliam operantes verbais, habilidades 

acadêmicas, sociais e de vida autônoma. O aplicador desempenha 

um papel crucial ao auxiliar o analista do comportamento durante o 

processo de testagem, sendo frequentemente responsável por 

aplicar sondagens diretas de habilidades e registrar as respostas 

com extrema precisão. Entender a estrutura dessas ferramentas 

permite ao aplicador compreender a razão por trás da seleção de 

cada alvo de ensino no plano de trabalho diário. 

Uma falha comum durante o processo de avaliação é fornecer ajuda 

não planejada ou dicas inadvertidas ao aprendiz, o que pode inflar 

artificialmente os resultados e gerar uma falsa impressão de 

domínio de habilidades. O contexto operacional exige 

imparcialidade absoluta: o aplicador deve apresentar o estímulo 

exatamente como descrito no protocolo e registrar a resposta do 

indivíduo sem interferências. A correta identificação das lacunas de 

desenvolvimento possibilita a construção de um plano de ensino 

individualizado, garantindo que os esforços sejam direcionados para 

as necessidades prioritárias do sujeito. 

Módulo 2: Princípios Básicos do Comportamento 

Aula 2.1: A Triplice Contingência: Antecedente, Resposta e 

Consequência A tríplice contingência é o modelo analítico 

fundamental da Análise do Comportamento para compreender e 

modificar a conduta humana. Ela é composta por três elementos 

encadeados: o Estímulo Antecedente, a Resposta e o Estímulo 
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Consequente. O antecedente representa a condição ambiental 

presente antes da ocorrência do comportamento; a resposta é a 

ação propriamente dita do organismo; e a consequência é a 

alteração ambiental que ocorre imediatamente após a resposta. A 

relação entre esses três termos define a probabilidade de a 

resposta voltar a ocorrer no futuro sob condições antecedentes 

semelhantes, estabelecendo a base do aprendizado operante. 

No cotidiano da aplicação, identificar corretamente cada elemento 

da contingência é vital para a condução do ensino. Se um aplicador 

apresenta uma instrução antecedente e a criança responde 

corretamente, mas a consequência oferecida for neutra ou 

atrasada, a taxa daquela resposta pode diminuir ao longo do tempo. 

O erro em não isolar e identificar cada componente da tríplice 

contingência leva a falhas no controle de estímulos e a 

interpretações incorretas sobre a eficácia das intervenções. O 

domínio dessa ferramenta analítica permite ao aplicador manipular 

antecedente e consequência de forma precisa para modelar novos 

repertórios comportamentais. 

Aula 2.2: Reforçamento Positivo e Negativo O reforçamento é um 

processo no qual uma consequência imediatamente posterior a uma 

resposta aumenta a probabilidade de ocorrência futura dessa 

mesma resposta sob condições semelhantes. O Reforçamento 

Positivo ocorre quando um estímulo apetitivo é adicionado ao 

ambiente após o comportamento. O Reforçamento Negativo ocorre 

quando um estímulo aversivo é removido ou atenuado após a 

resposta. Ambas as formas resultam sempre no fortalecimento do 
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comportamento, diferindo apenas pela adição ou subtração do 

estímulo consequente no ambiente. 

É essencial não confundir reforçamento negativo com punição. Um 

erro clássico no contexto operacional é assumir que o termo 

negativo possui conotação de algo ruim ou punitivo, quando na 

verdade indica apenas a remoção de um estímulo. Um exemplo de 

reforçamento negativo é quando um aprendiz pede uma pausa para 

se afastar de uma tarefa estressante: o comportamento de pedir a 

pausa é fortalecido porque remove a tarefa aversiva. O aplicador 

deve ter clareza teórica para planejar e entregar consequências de 

forma imediata e contingente, garantindo que apenas 

comportamentos adequados e funcionais sejam fortalecidos durante 

as sessões de intervenção. 

Aula 2.3: Punição Positiva e Negativa A punição é um procedimento 

comportamental que resulta na redução da frequência futura de 

uma resposta devido à consequência imediata que se segue a ela. 

A Punição Positiva envolve a adição de um estímulo aversivo ao 

ambiente logo após a emissão do comportamento. A Punição 

Negativa consiste na remoção de um estímulo apetitivo ou 

reforçador após a resposta. Embora esses procedimentos possam 

produzir uma supressão rápida da conduta, eles apresentam 

diversos efeitos colaterais indesejados, como agressividade, 

esquiva e respostas emocionais intensas que prejudicam a relação 

terapêutica e a aprendizagem. 

Na Análise do Comportamento Aplicada moderna, o uso da punição 

é altamente descororajado e reservado apenas para situações 
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extremas e sob estrito controle ético e supervisão, priorizando-se 

sempre procedimentos pautados no reforçamento diferencial. Um 

erro grave é aplicar punições não planejadas, como alterações no 

tom de voz ou retirada precipitada de itens, diante de falhas de 

desempenho do aluno. O aplicador deve manter o foco em criar 

ambientes de aprendizagem seguros e reforçadores, eliminando o 

uso indevido de contingências aversivas que possam comprometer 

o vínculo interpessoal e o progresso do aprendiz. 

Aula 2.4: Extinção Comportamental A extinção é um procedimento 

no qual uma resposta previamente reforçada deixa de receber o 

reforçador que a mantinha, resultando na redução gradual e no 

eventual cessamento da frequência desse comportamento. Um 

fenômeno comum ao iniciar o processo de extinção é o surto de 

extinção, caracterizado por um aumento temporário na frequência, 

intensidade ou variabilidade da resposta, frequentemente 

acompanhado por reações emocionais. Se a equipe resistir ao surto 

mantendo o procedimento, a frequência do comportamento 

diminuirá substancialmente até atingir níveis de linha de base ou 

desaparecer. 

A aplicação da extinção exige rigor absoluto e alinhamento de toda 

a equipe. Se o aplicador ceder ao surto de extinção e fornecer o 

reforçador no momento em que o comportamento está mais 

intenso, estará involuntariamente reforçando uma resposta ainda 

mais grave. Outro ponto crítico é que a extinção nunca deve ser 

utilizada de forma isolada; ela deve ser sempre combinada com o 

reforçamento diferencial de comportamentos alternativos. A correta 
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execução garante que o comportamento inadequado perca sua 

função, enquanto uma nova habilidade funcional e adaptativa é 

ensinada para substituir a resposta antiga. 

Aula 2.5: Controle de Estímulos e Discriminação O controle de 

estímulos ocorre quando a probabilidade de uma resposta ser 

emitida varia em função da presença ou ausência de um estímulo 

antecedente específico. Esse estímulo, denominado Estímulo 

Discriminativo, sinaliza que o comportamento será reforçado se 

emitido naquela circunstância. Por outro lado, a ausência do 

estímulo discriminativo ou a presença de um Estímulo Delta sinaliza 

que a resposta não será reforçada. O processo de discriminação 

comportamental é a base de todo a aprendizagem acadêmica e 

social, permitindo que o indivíduo responda de maneira diferenciada 

aos múltiplos contextos do ambiente. 

Para estabelecer o controle de estímulos de forma eficiente, o 

aplicador deve garantir que as instruções e pistas visuais ou 

auditivas sejam apresentadas de maneira clara e consistente. Um 

erro frequente é a sobreposição de estímulos irrelevantes que 

confundem o aprendiz, dificultando a discriminação correta. A boa 

prática envolve a estruturação rigorosa do ambiente de ensino, 

garantindo que as respostas corretas sejam consistentemente 

reforçadas na presença do estímulo discriminativo adequado, 

permitindo a construção de repertórios complexos como a leitura, 

identificação visual e seguimento de rotinas. 

Módulo 3: Operantes Verbais e Comunicação 
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Aula 3.1: Introdução ao Comportamento Verbal de Skinner Em 

1957, B. F. Skinner revolucionou o estudo da linguagem ao publicar 

o livro Comportamento Verbal, no qual propôs uma análise 

funcional da comunicação humana. Em vez de focar na estrutura 

formal, gramática ou significado abstrato das palavras, a análise 

funcional foca na função do comportamento verbal, investigando as 

variáveis que o antecedem e o consequenciam. O comportamento 

verbal é definido como o comportamento mediado por outra pessoa, 

que foi treinada especificamente pela comunidade verbal para 

fornecer as consequências reforçadoras. Essa perspectiva permitiu 

subdividir a linguagem em unidades operantes funcionais que 

podem ser ensinadas diretamente a pessoas com atrasos de 

comunicação. 

Para o aplicador ABA, compreender o comportamento verbal 

significa entender que dizer a palavra "água" pode ter funções 

totalmente diferentes a depender do contexto. Se a pessoa diz 

"água" porque está com sede, trata-se de um operante; se diz ao 

ver um copo de água, trata-se de outro; e se repete a palavra ditada 

por alguém, trata-se de um operante distinto. Tratar a linguagem 

sob a ótica funcional evita o erro de assumir que, só porque um 

aluno consegue nomear um objeto, ele é automaticamente capaz 

de pedi-lo quando necessitar. Essa diferenciação teórica direciona a 

elaboração e a aplicação de programas de ensino precisos e 

eficientes. 

Aula 3.2: Mandos: Conceito e Ensino O Mando é o operante verbal 

no qual a resposta é emitida sob o controle antecedente de um 
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estado de privação ou de um estímulo aversivo, sendo mantida por 

uma consequência específica. Em termos simples, o mando é o ato 

de solicitar, pedir ou demandar algo desejado ou a remoção de algo 

indesejado. É o primeiro operante a ser ensinado no 

desenvolvimento de crianças típicas e atípicas, pois beneficia 

diretamente o falante, permitindo-lhe controlar o ambiente social e 

reduzindo drasticamente comportamentos-problema decorrentes da 

frustração e da incapacidade de se comunicar de forma efetiva. 

O ensino de mandos requer a identificação ou manipulação do nível 

de motivação do aprendiz no momento exato da intervenção. O 

aplicador deve aguardar ou criar a operação motivadora antes de 

apresentar a oportunidade para o mando. Um erro frequente é 

fornecer o item desejado antes que o aprendiz emita a resposta 

vocal, gestual ou por comunicação alternativa correspondente. A 

prática correta exige que o aplicador garanta que a resposta ocorra 

de forma contingente à motivação do sujeito, reforçando-a 

imediatamente com a entrega do item exato solicitado, fortalecendo 

a funcionalidade primária da linguagem. 

Aula 3.3: Tactos: Conceito e Treino O Tacto é o operante verbal no 

qual a resposta é emitida sob o controle de um estímulo 

antecedente não verbal, como um objeto, ação, propriedade, 

relação ou evento presente no ambiente físico do falante, e é 

mantida por reforçadores sociais generalizados. Diferente do 

mando, no tacto o falante não está pedindo o item, mas sim 

nomeando ou comentando sobre o mundo ao seu redor. Exemplos 

de tactos incluem ver um avião no céu e dizer "avião", ou sentir o 
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cheiro de fumaça e dizer "fumaça", recebendo em troca a atenção 

ou validação da comunidade verbal. 

O treino de tacto é fundamental para a expansão do vocabulário e 

para a capacidade do indivíduo de relatar suas experiências e 

percepções do ambiente. O aplicador deve certificar-se de que a 

resposta de tacto ocorra puramente na presença do estímulo não 

verbal, sem o uso de perguntas direcionadas que funcionem como 

dicas desnecessárias. Um erro comum é misturar motivação de 

acesso com tacto, permitindo que a criança nomeie o objeto e 

receba o próprio objeto como reforçador, confundindo a função do 

operante. A condução precisa do treino fortalece a habilidade do 

aluno de interagir socialmente com base no seu ambiente físico. 

Aula 3.4: Ecoicos e Intraverbais O Ecoico é o operante verbal sob o 

controle de um estímulo antecedente verbal vocal, no qual a 

resposta do falante produz um padrão sonoro com correspondência 

ponto a ponto e similaridade formal em relação ao estímulo inicial. 

Em termos práticos, é a imitação vocal. O Intraverbal, por sua vez, é 

o operante no qual a resposta é controlada por um estímulo 

antecedente verbal vocal ou escrito, sem correspondência ponto a 

ponto, sendo mantida por reforçadores sociais generalizados. O 

intraverbal é a base do diálogo, da conversação, da resposta a 

perguntas e do raciocínio categórico, como responder "au au" ao 

ouvir a palavra "cachorro". 

O desenvolvimento de ecoicos é crucial, pois serve como ponte 

para o ensino de tactos, mandos e intraverbais em falantes 

iniciantes. Já o ensino de intraverbais permite a evolução do 
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repertório comunicativo para níveis avançados de interação social. 

Um erro comum no treino de intraverbais é o uso de perguntas 

abstratas antes que o aluno tenha dominado conceitos básicos de 

associação e categorias. O aplicador deve progredir gradualmente, 

partindo do preenchimento de lacunas em músicas e frases simples 

até chegar a conversas estruturadas, respeitando o ritmo e a 

prontidão do repertório do estudante. 

Aula 3.5: Comunicação Alternativa e Aumentativa A Comunicação 

Alternativa e Aumentativa abrange métodos não vocais utilizados 

para suplementar ou substituir a fala de indivíduos que possuem 

prejuízos graves na comunicação verbal. Entre as modalidades 

mais utilizadas estão os sistemas baseados em trocas de figuras, 

como o PECS, os sistemas baseados em gestos ou língua de sinais 

e os dispositivos geradores de voz de alta tecnologia operados por 

tablets. O objetivo principal da CAA é prover um meio funcional de 

expressão, garantindo que a ausência de fala vocal não impeça a 

autonomia, a escolha e a interação social do aprendiz. 

Existe o mito infundado de que a introdução da comunicação 

alternativa inibe o desenvolvimento da fala vocal; na realidade, a 

literatura científica demonstra que a CAA reduz a frustração e 

frequentemente estimula a emissão de vocalizações. O aplicador 

deve ser extremamente cuidadoso na implementação do sistema 

escolhido, garantindo que o suporte físico, gestual ou visual seja 

utilizado de forma correta e esvanecido no momento adequado. 

Erros no treino de CAA incluem antecipar todas as necessidades da 
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criança sem exigir a troca da figura ou o toque na tela, o que 

neutraliza o propósito funcional do sistema de comunicação. 

Módulo 4: Medição e Registro de Dados 

Aula 4.1: Definição Operacional de Comportamentos A definição 

operacional é a descrição objetiva, clara e precisa de um 

comportamento-alvo, tornando-o diretamente observável e 

mensurável por qualquer pessoa que leia a especificação. Uma 

definição operacional adequada deve utilizar verbos de ação e focar 

na topografia física da resposta e seus limites de início e fim, 

evitando termos ambíguos ou subjetivos como "ficou irritado", "foi 

agressivo" ou "estava desatento". Em vez disso, define-se a 

agressão, por exemplo, como "fechar a mão e impactá-la contra o 

corpo de outra pessoa a uma distância superior a trinta centímetros, 

produzindo som estalado". 

Sem uma definição operacional sólida, a medição do 

comportamento torna-se falha e sujeita a interpretações pessoais, 

comprometendo a fidelidade dos dados e a avaliação do progresso 

do cliente. O aplicador deve ler e compreender a definição 

operacional de cada comportamento antes de iniciar qualquer 

registro de dados durante as sessões. O erro de registrar uma 

conduta com base no julgamento do humor do dia compromete todo 

o plano terapêutico. A objetividade garante que diferentes 

aplicadores concordem perfeitamente sobre quando o 

comportamento ocorreu e quando não ocorreu. 
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Aula 4.2: Registro por Frequência e Duração A medição por 

Frequência consiste na contagem direta do número absoluto de 

vezes que um comportamento discreto ocorre dentro de um 

determinado intervalo de tempo observacional. É a medida ideal 

para condutas que possuem início e fim bem delimitados e que 

apresentam duração semelhante a cada emissão, como bater 

palmas, apontar ou emitir uma palavra. A medição por Duração, por 

outro lado, foca no tempo total decorrido desde o início até o 

término da ocorrência do comportamento, sendo a escolha 

adequada para condutas de duração variável ou episódios 

prolongados, como crises de choro, estereotipias ou momentos de 

engajamento em tarefas. 

A escolha incorreta entre frequência e duração pode distorcer a 

análise dos dados pelo analista do comportamento. Se um aplicador 

mede por frequência um comportamento de birra que durou 

quarenta e cinco minutos de forma ininterrupta, o registro marcará 

apenas uma ocorrência, mascarando a real gravidade do episódio. 

Do mesmo modo, tentar medir a duração de respostas 

extremamente rápidas pode ser operacionalmente inviável. O 

aplicador deve seguir rigorosamente as orientações do protocolo de 

medição, portando cronômetros ou contadores manuais para 

garantir a precisão matemática da coleta dos dados. 

Aula 4.3: Registro por Latência e Intervalo Inter-Respostas A 

Latência é a medida do tempo decorrido entre a apresentação de 

um estímulo antecedente específico e o início da emissão da 

resposta pelo indivíduo. É uma métrica essencial quando o objetivo 
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do ensino é aumentar a prontidão da resposta, como no tempo que 

o aluno leva para iniciar uma tarefa após ouvir a instrução do 

professor. O Intervalo Inter-Respostas refere-se ao tempo decorrido 

entre o final de uma ocorrência comportamental e o início da 

ocorrência subsequente do mesmo comportamento, sendo vital 

para avaliar o ritmo e a fluência de respostas encadeadas ou a taxa 

de ocorrência de condutas repetitivas. 

Essas medidas temporais fornecem informações valiosas sobre o 

processamento e a fluência do aprendiz que a simples frequência 

não consegue capturar. Um erro comum na medição da latência é 

disparar o cronômetro com atraso após a instrução ou parar a 

contagem antes que o comportamento-alvo realmente tenha tido 

início. A precisão na tomada de tempos exige atenção total do 

aplicador durante as sessões. Dados precisos de latência e 

intervalo inter-respostas permitem ajustar a velocidade de 

apresentação de estímulos e calibrar o nível de suporte exigido nas 

intervenções. 

Aula 4.4: Amostragem Temporal: Intervalo Todo, Parcial e 

Momentâneo A amostragem temporal é um método de medição 

indireta e descontínua no qual o período de observação é dividido 

em intervalos de tempo menores e iguais. No Registro de Intervalo 

Todo, o comportamento é marcado como ocorrido apenas se 

persistir por toda a duração do intervalo, sendo útil para medir o 

aumento de comportamentos contínuos como o jogo cooperativo. 

No Registro de Intervalo Parcial, o comportamento é anotado se 

ocorrer em qualquer momento do intervalo, independentemente de 
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sua duração, sendo altamente sensível para detectar 

comportamentos-problema que se quer reduzir. Na Amostragem 

Momentânea, marca-se a ocorrência apenas se o comportamento 

estiver acontecendo no exato instante do término do intervalo. 

Cada modalidade de amostragem temporal possui tendências de 

superestimar ou subestimar a real ocorrência do comportamento. O 

intervalo parcial tende a superestimar a taxa de ocorrência, 

enquanto o intervalo todo tende a subestimá-la. O aplicador deve 

utilizar alertas sonoros ou aplicativos de cronometragem com bipe 

para não perder a transição dos intervalos e garantir o rigor da 

amostragem. O erro em mudar a regra de registro no meio da 

sessão invalida a amostra de dados, inviabilizando a tomada de 

decisão clínica baseada em evidências. 

Aula 4.5: Confiabilidade Interobservadores e Garantia de Qualidade 

A Confiabilidade Interobservadores consiste na comparação 

matemática independente entre os registros de dois observadores 

treinados que coletaram dados simultaneamente sobre o mesmo 

evento comportamental. Calculada por meio de fórmulas de 

porcentagem de concordância, essa métrica avalia a precisão dos 

sistemas de coleta de dados e a consistência da aplicação do 

protocolo. Índices de concordância elevados, geralmente acima de 

oitenta por cento, demonstram que os dados coletados são 

confiáveis e que as definições operacionais estão sendo 

interpretadas de forma idêntica por toda a equipe. 

Sessões de checagem de confiabilidade interobservadores ocorrem 

periodicamente e ajudam a identificar desvios na coleta de dados 
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ao longo do tempo. Um erro que deve ser evitado pelos aplicadores 

durante a avaliação conjunta é olhar para a folha do colega ou 

trocar sinais visuais que influenciem o registro do outro. A garantia 

de qualidade dos dados depende do rigor individual absoluto. 

Dados imprecisos conduzem a análises incorretas sobre a evolução 

do cliente, podendo manter intervenções ineficazes ou interromper 

precocemente programas que estavam apresentando bons 

resultados. 

Módulo 5: Avaliação Preferencial e Motivação 

Aula 5.1: Operações Motivadoras: Estabelecedoras e Abolidoras As 

Operações Motivadoras são eventos ou condições ambientais que 

alteram temporariamente a efetividade de um estímulo como 

reforçador e modificam a frequência momentânea de todos os 

comportamentos mantidos por esse reforçador. As Operações 

Estabelecedoras aumentam o valor de um estímulo e evocam 

comportamentos associados ao seu acesso; por exemplo, a 

privação de água aumenta a efetividade da água como reforçador e 

evapora o comportamento de buscá-la. As Operações Abolidoras, 

por outro lado, reduzem o valor do estímulo e diminuem a 

frequência do comportamento relacionado, como ocorre quando a 

saciedade por doces reduz a eficácia do confeito como reforço. 

O domínio teórico das operações motivadoras permite ao aplicador 

manejar estrategicamente o ambiente de ensino sem precisar 

recorrer à força ou imposição. Tentar ensinar uma criança utilizando 

um brinquedo com o qual ela brincou por horas antes da sessão é 

um erro operacional clássico, pois o item perdeu seu valor 
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reforçador devido à saciedade. O profissional treinado avalia 

continuamente o nível de motivação do aluno, criando condições de 

privação adequada ou variando os estímulos para manter o 

engajamento elevado ao longo de todas as atividades de ensino 

propostas. 

Aula 5.2: Métodos de Avaliação de Preferência Indiretos As 

avaliações de preferência indiretas consistem em coletar 

informações sobre os itens, atividades e alimentos favoritos do 

aprendiz por meio de entrevistas, questionários ou checklists 

aplicados aos pais, cuidadores, professores ou ao próprio indivíduo. 

Instrumentos como a Escala de Avaliação de Preferência e 

questionários abertos auxiliam a mapear um rol inicial de possíveis 

estímulos reforçadores. Esses métodos são eficientes por 

despenderem pouco tempo operacional e servirem como uma 

triagem primária indispensável antes do início do atendimento 

direto. 

Apesar de sua utilidade e rapidez, as avaliações indiretas possuem 

a limitação de se basearem na percepção subjetiva de terceiros, 

que nem sempre corresponde às escolhas reais do indivíduo no 

momento da intervenção. Um erro comum é confiar exclusivamente 

nos relatos dos pais sem testar os itens na prática com o aluno. A 

boa conduta técnica orienta a utilizar a avaliação indireta como 

ponto de partida para estruturar a avaliação de preferência direta, 

garantindo que o repertório de estímulos do plano de ensino seja 

testado empiricamente perante a resposta do aprendiz. 
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Aula 5.3: Avaliações de Preferência com Estímulo Único e Pares A 

Avaliação de Preferência com Estímulo Único consiste em 

apresentar um item de cada vez ao aprendiz e registrar a ocorrência 

e a duração do engajamento ou respostas de aproximação e 

recusa. É ideal para indivíduos que possuem dificuldades em fazer 

escolhas entre múltiplos itens. A Avaliação por Pares de Estímulos 

envolve a apresentação sistemática de dois itens simultaneamente, 

em todas as combinações possíveis do rol selecionado, exigindo 

que o aprendiz escolha um deles. A ordem e a posição dos itens 

devem ser contrabalançadas para evitar que preferências por lados 

influenciem o resultado final. 

A avaliação por pares resulta em uma hierarquia de preferência 

altamente precisa, classificando os estímulos em itens de alta, 

média e baixa preferência. O aplicador deve ter rigor no tempo de 

acesso concedido ao item escolhido e remover os estímulos com 

agilidade para a apresentação do par seguinte. Um erro frequente 

durante a avaliação por pares é permitir que o aluno brinque por 

tempo excessivo com o item, gerando saciedade e distorcendo as 

escolhas posteriores. Seguir estritamente o protocolo garante a 

descoberta de reforçadores altamente eficazes para as sessões de 

instrução. 

Aula 5.4: Avaliação por Escolha Múltipla com e sem Reposição A 

Avaliação de Escolha Múltipla com Reposição consiste em 

apresentar um arranjo de múltiplos itens ao mesmo tempo; quando 

o aprendiz escolhe um item, esse item é devolvido ao conjunto e a 

posição de todos é alterada para a tentativa seguinte. Na Avaliação 
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de Escolha Múltipla sem Reposição, o item escolhido pelo aluno é 

removido do conjunto nas tentativas subsequentes, forçando a 

escolha entre os itens restantes até que todos tenham sido 

selecionados ou recusados. Esta última modalidade permite 

construir uma hierarquia de preferência completa em um tempo 

operacional significativamente menor. 

A escolha entre a modalidade com ou sem reposição depende do 

repertório do aluno e do tempo disponível para a avaliação. Se o 

aluno possui forte tendência a escolher sempre o mesmo item sem 

olhar para as opções, a modalidade sem reposição força a 

exploração dos demais estímulos. O aplicador deve estar atento 

para rearranjar a posição física das figuras ou objetos a cada 

tentativa, evitando que a seleção ocorra por viés de posição 

espacial. A correta identificação da hierarquia de preferência 

permite reservar os itens de maior valor para ensinar habilidades de 

alta complexidade. 

Aula 5.5: Condicionamento de Reforçadores e Emparelhamento O 

emparelhamento é o procedimento no qual um estímulo neutro é 

associado repetidamente a um estímulo reforçador já estabelecido, 

fazendo com que o estímulo neutro adquira propriedades 

reforçadoras condicionadas. Essa técnica é a ferramenta primária 

para transformar a figura do próprio aplicador, brinquedos 

educativos, elogios verbais e a interação social em fontes de 

motivação para o aprendiz. O processo exige que o profissional 

forneça acessos a itens primários saborosos ou atividades 

prazerosas de forma livre, simultaneamente à sua presença e 
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interação calorosa, sem fazer exigências ou demandas ao 

indivíduo. 

Um erro recorrente de aplicadores iniciantes é começar a fazer 

cobranças e apresentar instruções antes de estabelecer um forte 

emparelhamento com o aprendiz. Quando o emparelhamento não é 

realizado adequadamente, a presença do aplicador pode se tornar 

um estímulo aversivo, evocando comportamentos de esquiva e 

birras. A boa prática determina dedicar o tempo necessário no início 

do tratamento ou de cada sessão para brincar, conectar-se e 

emparelhar a própria imagem a experiências altamente 

gratificantes, garantindo a cooperação voluntária do aluno nas 

atividades subsequentes. 

Módulo 6: Esquemas de Reforçamento e Controle de Estímulos 

Aula 6.1: Esquemas de Reforçamento Contínuo e Intermitente O 

Esquema de Reforçamento Contínuo estabelece que todas as 

ocorrências da resposta-alvo são seguidas pela entrega imediata do 

estímulo reforçador. Esse esquema é a ferramenta de escolha para 

a fase inicial de aquisição de novas habilidades, pois estabelece 

uma conexão rápida e clara entre o comportamento e a 

consequência. Por outro lado, o Esquema de Reforçamento 

Intermitente prevê que apenas algumas ocorrências da resposta 

são reforçadas, sendo o esquema ideal para manter condutas já 

adquiridas e aumentar a resistência do comportamento à extinção. 

A transição entre o esquema contínuo e o intermitente deve ser 

realizada de forma planejada e gradual. O erro operacional comum 
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é manter um comportamento no esquema contínuo por tempo 

prolongado, gerando dependência excessiva do reforçador e rápida 

saciedade, ou fazer a transição para o intermitente de forma 

abrupta, provocando a degradação da resposta. O aplicador deve 

compreender quando a resposta atingiu o critério de aquisição para 

iniciar a alteração das contingências, garantindo que a habilidade 

seja sustentada sob esquemas mais próximos dos encontrados em 

ambientes naturais. 

Aula 6.2: Esquemas de Razão e Intervalo: Fixos e Variáveis Os 

esquemas de reforçamento intermitentes subdividem-se em Razão 

e Intervalo, podendo ser Fixos ou Variáveis. Na Razão Fixa, o 

reforço é entregue após um número fixo de respostas emitidas, 

enquanto na Razão Variável o reforço ocorre após um número 

médio ajustável de respostas. No Intervalo Fixo, o reforço é 

disponibilizado para a primeira resposta correta após a passagem 

de um período fixo de tempo, enquanto no Intervalo Variável o 

tempo necessário entre o reforço e a próxima resposta oportuna 

varia em torno de uma média especificada no protocolo. 

Esquemas de Razão Variável produzem taxas elevadas e 

consistentes de respostas, sendo extremamente úteis na 

manutenção de comportamentos acadêmicos e sociais. O aplicador 

deve dominar a contagem exata das respostas e do tempo para 

aplicar a consequência no momento correto. Um erro comum é 

confundir razão com intervalo, reforçando por tempo quando o 

protocolo prevê número de respostas. A aplicação correta dos 

esquemas previne a fadiga do aprendiz e imita a imprevisibilidade 
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do ambiente real, onde o reforçamento nem sempre ocorre de 

maneira perfeitamente regular. 

Aula 6.3: Modelagem Comportamental A modelagem é o 

procedimento de ensino no qual se reforçam diferencialmente 

aproximações sucessivas de uma resposta-alvo final, enquanto as 

formas anteriores da resposta são colocadas em extinção. O 

processo começa pela identificação e reforçamento de uma conduta 

que o aprendiz já realiza e que possui alguma semelhança 

topográfica com o objetivo final. À medida que essa resposta inicial 

ocorre com fluência, o critério de reforçamento é elevado para uma 

aproximação mais precisa, extinguindo a forma anterior até que a 

topografia comportamental desejada seja atingida. 

A condução da modelagem exige sensibilidade e observação 

minuciosa do aplicador. Se o profissional exigir um salto de 

desempenho muito grande entre as aproximações, o aluno pode se 

frustrar e parar de responder; por outro lado, se reforçar a mesma 

aproximação por tempo excessivo, a resposta pode fixar-se em um 

nível intermediário insatisfeito. Um exemplo clássico é o ensino da 

fala, onde o aplicador começa reforçando o som "á", passa para 

"água" e finaliza exigindo a frase completa. O equilíbrio no avanço 

dos critérios garante o sucesso da modelagem de novos 

repertórios. 

Aula 6.4: Encadeamento Comportamental: Análise de Tarefas O 

encadeamento comportamental é a estratégia utilizada para ensinar 

sequências complexas de comportamentos que resultam em uma 

consequência final, como escovar os dentes, lavar as mãos ou 
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preparar um lanche. O primeiro passo é a elaboração da Análise de 

Tarefas, que consiste na decomposição do comportamento 

complexo em etapas discretas e ordenadas. O ensino pode ocorrer 

por Encadeamento Para Trás, onde o aplicador realiza todos os 

passos e ensina apenas o último; Encadeamento Para Frente, 

ensinando o primeiro passo e realizando o restante; ou Tarefa Total, 

onde o aluno é incentivado a realizar todos os passos a cada 

oportunidade. 

A escolha da modalidade de encadeamento depende da 

complexidade do comportamento e das características do aprendiz. 

O erro mais frequente em encadeamentos é a falta de padronização 

entre os diferentes aplicadores sobre os passos da análise de 

tarefas, alterando a sequência de suporte e confundindo o 

estudante. A boa prática exige que a lista de passos esteja visível 

no local de treino e que o nível de dica para cada etapa seja 

rigorosamente seguido por toda a equipe, promovendo a 

automação progressiva da cadeia de respostas de vida diária. 

Aula 6.5: Economia de Fichas A Economia de Fichas é um sistema 

de modificação comportamental baseado no uso de reforçadores 

condicionados generalizados, chamados fichas ou pontos, que são 

entregues imediatamente após a emissão de comportamentos 

desejados e posteriormente trocados por itens, atividades ou 

privilégios de uma lista de menu de reforços. Esse sistema 

preenche a lacuna de tempo entre o comportamento e o reforçador 

primário, permitindo manter o engajamento do aluno por longos 

períodos em tarefas acadêmicas ou rotinas complexas. 
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A implementação da economia de fichas requer a definição clara do 

custo da resposta e do preço de troca de cada item do menu. Erros 

graves na gestão desse sistema incluem atrasar a entrega da ficha, 

inflacionar o valor dos prêmios a ponto de torná-los inalcançáveis, 

ou utilizar a retirada punitiva de fichas sem orientação prévia do 

supervisor. O aplicador deve garantir que a entrega da ficha seja 

acompanhada de elogio social descritivo, permitindo que o valor 

motivacional do sistema seja mantido e que as trocas ocorram com 

transparência e previsibilidade para o estudante. 

Módulo 7: Procedimentos de Dicas e Esvaecimento 

Aula 7.1: Tipos de Dicas: Físicas, Gestuais, Verbais e Visuais Dicas 

ou ajudas são estímulos adicionais apresentados antes ou durante 

a emissão de uma resposta para aumentar a probabilidade de que a 

resposta correta ocorra na presença do estímulo discriminativo. As 

Dicas Físicas variam de total, com auxílio mão sobre mão, a parcial, 

com leve toque no cotovelo. As Dicas Gestuais envolvem apontar 

ou olhar na direção do estímulo correto. As Dicas Verbais consistem 

em instruções orais, dicas fonêmicas ou ecoicas. As Dicas Visuais 

abrangem imagens, símbolos, textos ou marcações no espaço que 

orientam o desempenho do aluno. 

O uso de dicas é fundamental no ensino sem erro, mas exige 

precisão técnica absoluta. Cada tipo de dica possui um nível de 

intrusividade diferente, e o aplicador deve conhecer a hierarquia 

exata especificada no plano de ensino do aluno. Um erro frequente 

é o uso não planejado de dicas involuntárias, como olhar fixamente 

para a opção correta antes da resposta da criança ou mudar a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

postura corporal. Essas dicas não intencionais contaminam o 

controle de estímulos e fazem com que a criança pareça ter 

dominado uma habilidade que na verdade depende inteiramente do 

comportamento inconsciente do aplicador. 

Aula 7.2: Hierarquia de Dicas: Maior para Menor e Menor para 

Maior A hierarquia de dicas do Maior para o Menor envolve iniciar o 

ensino com a dica mais intrusiva necessária para garantir a 

resposta correta imediata, e gradualmente reduzir a ajuda ao longo 

das tentativas subsequentes. Essa abordagem minimiza a 

ocorrência de erros e é ideal para o ensino de novas habilidades ou 

para aprendizes com histórico de frustração diante de falhas. A 

hierarquia do Menor para o Maior inicia dando a oportunidade para 

o aluno responder de forma independente e, caso haja erro ou 

ausência de resposta, o aplicador introduz níveis progressivamente 

mais altos de ajuda até que o comportamento seja emitido. 

A escolha entre maior-para-menor ou menor-para-maior deve ser 

embasada no perfil do aluno e no protocolo do analista. O erro 

técnico ocorre quando o aplicador altera a hierarquia no meio do 

programa sem critério analítico. Ao utilizar do menor para o maior, 

atrasar a apresentação do suporte pode permitir que o aluno 

pratique o erro repetidamente, consolidando topografias incorretas. 

A condução rigorosa exige que o tempo de espera pela resposta 

independente seja medido com exatidão antes do fornecimento da 

dica do nível seguinte. 

Aula 7.3: Esvaecimento de Dicas e Atraso da Dica O Esvaecimento 

de Dicas é a remoção gradual e sistemática do suporte de ajuda à 
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medida que o aprendiz demonstra domínio na execução da 

resposta sob o controle do estímulo discriminativo natural. O Atraso 

da Dica é um procedimento no qual o intervalo de tempo entre a 

apresentação do estímulo discriminativo e a entrega da dica é 

gradualmente aumentado. No atraso constante, o aplicador espera 

um tempo fixo, como três segundos, antes de dar a dica; no atraso 

progressivo, o tempo de espera aumenta a cada tentativa ou bloco 

de sessões, dando espaço para a resposta independente emergir. 

O principal desafio no manejo de dicas é evitar a dependência de 

dicas, condição em que o aluno se recusa a responder de forma 

independente e aguarda passivamente pela ajuda do aplicador. 

Essa falha ocorre quando o processo de esvaecimento é estagnado 

por esquecimento ou receio do profissional em ver o aluno errar. O 

aplicador deve ser ativo no desmame das ajudas, monitorando os 

dados de acerto e reduzindo a intensidade, duração ou presença da 

dica assim que os critérios do protocolo forem atingidos, 

assegurando a autonomia real do aprendiz. 

Aula 7.4: Ensino Sem Erro O Ensino Sem Erro é uma metodologia 

instrucional projetada para prevenir a ocorrência de respostas 

incorretas durante o processo de aprendizagem. Ele utiliza a 

apresentação imediata de dicas com alto nível de intrusividade logo 

após o estímulo antecedente, garantindo que o aprendiz emita a 

resposta correta em cem por cento das tentativas iniciais. Em 

seguida, a dica é sistematicamente esvaecida ao longo do tempo. 

Essa estratégia é fundamentada na premissa de que cometer erros 

durante a aprendizagem pode levar à consolidação de hábitos 
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incorretos e evocar comportamentos-problema decorrentes da 

frustração. 

Para aplicar o ensino sem erro com eficiência, o aplicador não deve 

dar margem de tempo para o aluno hesitar ou errar na fase inicial 

do treino. A dica deve ser fornecida quase simultaneamente à 

instrução antecedente. Um erro comum de aplicadores é hesitar por 

um segundo, permitindo que a mão da criança alcance a opção 

errada antes que a dica seja aplicada. O acompanhamento atento 

dos níveis de autonomia permite realizar a transição fluida do 

suporte total para a independência, garantindo um aprendizado 

acelerado e uma experiência emocional positiva para o aluno. 

Aula 7.5: Correção de Erros e Manejo de Respostas Incorretas 

Apesar da aplicação de estratégias preventivas, falhas e respostas 

incorretas podem ocorrer durante as sessões de ensino. O 

procedimento de Correção de Erros é uma sequência padronizada 

acionada imediatamente após a emissão de uma resposta incorreta. 

A forma clássica envolve interromper suavemente a resposta errada 

do aluno, reter o reforçador, recomputar a tentativa reapresentando 

o estímulo discriminativo antecedente e aplicar imediatamente uma 

dica eficaz que garanta a resposta correta, sem reforçar essa 

tentativa corrigida com itens de alta preferência. 

Um erro grave na correção de erros é dar atenção excessiva ou 

demonstrar frustração verbal ou corporal diante do erro do 

estudante. Expressões como "não", "está errado", ou suspiros 

podem atuar inadvertidamente como punição aversiva ou como 

reforço de atenção para o erro. A correção de erros deve ser neutra, 
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rápida e puramente operacional. Após a tentativa corrigida com 

dica, o aplicador deve realizar uma tentativa de distração curta ou 

reapresentar o estímulo sem dica para testar se o aprendizado 

ocorreu, mantendo a dinâmica e a fluidez da sessão de treino. 

Módulo 8: Formatos de Ensino: DTT e NET 

Aula 8.1: Ensino por Tentativas Discretas (DTT): Estrutura e 

Aplicação O Ensino por Tentativas Discretas é uma técnica 

altamente estruturada de instrução na qual as habilidades são 

fracionadas em pequenos componentes e ensinadas em unidades 

individuais chamadas tentativas. Cada tentativa discreta possui uma 

estrutura clara de cinco elementos dispostos em sequência: um 

estímulo antecedente claro, uma dica se necessária, a resposta do 

aprendiz, a consequência imediata e o intervalo entre tentativas. As 

tentativas são repetidas de forma rápida e sistemática em ambiente 

estruturado, geralmente à mesa, livre de distrações irrelevantes. 

A eficácia do DTT depende do rigor na execução de sua estrutura 

rígida. O aplicador deve garantir que o Intervalo Entre Tentativas 

seja curto, durando entre um e três segundos, tempo suficiente 

apenas para anotar o dado e reorganizar os materiais. Erros 

comuns incluem conversas paralelas durante o intervalo, instrução 

antecedente confusa ou poluída por palavras desnecessárias, e 

demorar a entregar o reforço. O domínio da aplicação ritmada e 

precisa do DTT é indispensável para construir a base de 

habilidades de atenção, imitação e discriminação em alunos 

iniciantes. 
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Aula 8.2: Ensino Naturalista (NET): Princípios e Condução O Ensino 

Naturalista é uma abordagem baseada nos princípios da ABA que 

ocorre em ambientes funcionais e cotidianos, aproveitando os 

interesses e motivações momentâneas do próprio aprendiz para 

criar oportunidades de ensino. Diferente do DTT, no NET as 

atividades são lideradas pela escolha da criança, os materiais são 

brinquedos ou itens do mundo real e as consequências 

reforçadoras são intrinsecamente ligadas à atividade. Se a criança 

demonstra interesse por um carrinho em uma prateleira alta, o 

aplicador utiliza a motivação para ensinar o mando ou o tacto antes 

de entregar o carrinho. 

A condução do NET exige criatividade e flexibilidade do aplicador 

para transformar qualquer brincadeira ou rotina diária em um 

momento de aprendizado significativo. Um erro comum é confundir 

ensino naturalista com brincadeira livre sem objetivos pedagógicos, 

deixando de capturar ou contatar oportunidades instrucionais. Outro 

erro é tentar forçar o interesse do aluno por uma atividade definida 

previamente pelo aplicador. O profissional deve seguir a liderança 

do aprendiz, inserindo os alvos do programa de forma fluida e 

divertida dentro do contexto funcional da criança. 

Aula 8.3: Comparativo Entre DTT e NET: Quando e Como Utilizar 

Tanto o Ensino por Tentativas Discretas quanto o Ensino Naturalista 

são estratégias valiosas e complementares na Análise do 

Comportamento Aplicada. O DTT é superior para o ensino rápido de 

discriminações complexas, treino de fluência e aquisição de 

respostas em indivíduos com baixos níveis de atenção e que 
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demandam alto número de repetições. O NET, por sua vez, 

sobressai-se na promoção da generalização, espontaneidade, 

habilidades sociais e comunicação funcional em ambientes sociais 

ricos. 

A decisão de qual formato utilizar deve seguir o protocolo traçado 

pelo analista do comportamento e o perfil individual do aprendiz em 

cada habilidade específica. Frequentemente, uma mesma sessão 

de intervenção mescla momentos de DTT para aquisição inicial de 

conceitos e blocos de NET para a aplicação daqueles conceitos em 

brincadeiras e interações no chão. O aplicador deve transitar com 

fluência entre a estrutura formal da mesa e a dinamicidade do 

ambiente natural, mantendo a precisão na coleta de dados em 

ambas as modalidades instrucionais. 

Aula 8.4: Organização do Ambiente de Ensino A estruturação física 

do ambiente de ensino impacta diretamente o controle de estímulos, 

o nível de engajamento do aluno e a prevenção de comportamentos 

disfuncionais durante as sessões. Um ambiente bem planejado 

deve ter ruídos visuais e auditivos minimizados, acesso controlado 

aos materiais de alta preferência que devem servir como 

reforçadores, e mobiliário adequado ao tamanho e ergonomia da 

criança. A disposição dos itens deve permitir ao aplicador alcançar 

rapidamente fichas, cronômetros, materiais didáticos e reforçadores 

sem perder o controle visual e físico do aprendiz. 

A falta de organização prévia do material de trabalho é um dos 

erros operacionais mais frequentes de aplicadores, resultando em 

pausas prolongadas entre as tentativas e consequente dispersão do 
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aluno. Antes de trazer o aluno para a área de treino, o aplicador 

deve preparar todas as folhas de registro, deixar as fichas 

posicionadas, os reforçadores higienizados e dispostos fora do 

alcance visual direto do aluno, garantindo que a sessão ocorra sem 

interrupções e com aproveitamento máximo do tempo instrutivo. 

Aula 8.5: Fluência e Ritmo Instrucional na Aplicação A fluência 

instrucional refere-se à velocidade, precisão e naturalidade com que 

o aplicador conduz a apresentação das tentativas e o manejo das 

consequências ao longo da sessão. Um ritmo instrucional ágil e 

bem calibrado mantém a atenção do aprendiz capturada no fluxo 

das atividades, reduz drasticamente o tempo ocioso e minimiza as 

oportunidades para a ocorrência de comportamentos de esquiva, 

distração ou autoestimulação durante os intervalos de treino. 

Alcançar uma fluência adequada exige treino e automatização dos 

procedimentos por parte do aplicador. Ritmos muito lentos, 

marcados por hesitação do profissional ao manipular cartões ou 

preencher planilhas de dados, desconectam o aluno da atividade e 

destroem o controle de estímulos. Por outro lado, um ritmo 

excessivamente acelerado pode sobrecarregar o aprendiz e gerar 

ansiedade. O aplicador deve encontrar o ritmo equilibrado que 

desafie o aluno na medida certa, mantendo uma atmosfera 

dinâmica, motivadora e produtiva durante toda a intervenção. 

Módulo 9: Avaliação Funcional e Funções do Comportamento 

Aula 9.1: Análise Funcional Descritiva: Modelo ABC A Análise 

Funcional Descritiva é um método de avaliação direta que envolve a 
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observação e o registro sistemático dos comportamentos-problema 

em seu ambiente natural, anotando detalhadamente os eventos 

Antecedentes, o Comportamento emitido e as Consequências 

imediatas fornecidas pela comunidade. Conhecido como Registro 

ABC, esse modelo permite identificar padrões contextuais e 

hipóteses sobre as variáveis que mantêm a conduta indesejada ao 

longo do tempo. 

O preenchimento do registro ABC deve ser realizado com extrema 

objetividade descritiva, sem opiniões pessoais ou julgamentos 

morais. Um erro comum é escrever na coluna de antecedentes "o 

aluno ficou com raiva" em vez de registrar a ação objetiva "o 

aplicador apresentou a folha de atividades e disse 'faça o número 

um'". Na coluna de consequência, deve-se anotas a reação exata 

das pessoas presentes. A precisão na coleta dos dados ABC provê 

o analista do comportamento com os subsídios reais para a 

determinação da função do comportamento-problema. 

Aula 9.2: As Quatro Funções Primárias do Comportamento Todos 

os comportamentos operantes mantidos no repertório de um 

indivíduo cumprem uma função ambiental, que pode ser 

categorizada em quatro classes primárias: Esquiva ou Fuga, 

Acesso a Itens Tangíveis ou Atividades, Atenção Social e 

Estimulação Sensorial ou Automântica. A Esquiva/Fuga ocorre para 

adiar ou remover estímulos aversivos. O Tangível ocorre para obter 

objetos, brinquedos ou alimentos. A Atenção busca obter reações 

físicas, verbais ou visuais de terceiros. A Sensorial é mantida por 
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sensações internas agradáveis produzidas diretamente pelo próprio 

comportamento, independentemente do meio social. 

Compreender a função do comportamento é a regra de ouro para 

qualquer tomada de decisão na Análise do Comportamento 

Aplicada. Dois comportamentos com a mesma topografia física, 

como gritar, podem ter funções completamente diferentes para 

alunos distintos ou no mesmo aluno em momentos variados. Se o 

aplicador responder a um grito com função de fuga dando uma 

pausa, ele estará reforçando a fuga; se der uma pausa para um 

grito com função de atenção, estará ignorando a necessidade de 

atenção do aluno. Intervir sem conhecer a função é ineficaz e 

potencialmente danoso. 

Aula 9.3: Identificação Prática das Funções no Cotidiano A 

identificação da função comportamental em tempo real exige uma 

observação refinada das contingências operantes no dia a dia da 

aplicação. Se um comportamento-problema ocorre 

predominantemente quando demandas são apresentadas e cessa 

assim que a tarefa é removida, a função primária é a Fuga. Se 

ocorre quando o aplicador volta a atenção para outro aluno ou para 

o celular, a função provável é a Atenção. Se surge quando um 

brinquedo é retirado da criança, trata-se de Fuga de transição ou 

Acesso a Tangível. Se a conduta ocorre em qualquer local, estando 

a pessoa sozinha ou acompanhada, sem relação com eventos 

externos, a função tende a ser Sensorial. 

O aplicador deve treinar seu olhar analítico para não se deixar 

enganar pela intensidade ou drama do comportamento. Um erro 
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recorrente é assumir que um comportamento grave, como bater a 

cabeça na parede, seja sempre motivado por dor ou sensorial, 

quando muitas vezes foi modelado para obter acesso a um item 

desejado. A observação imparcial das variáveis do ambiente 

imediato fornece as pistas necessárias para ajustar a postura 

operacional do profissional conforme as diretrizes do plano de 

intervenção do caso. 

Aula 9.4: Métodos Indiretos de Avaliação Funcional Os métodos 

indiretos de avaliação funcional incluem escalas, questionários e 

listas de checagem preenchidos por pessoas que convivem 

frequentemente com o indivíduo, como pais, professores e 

terapeutas. Instrumentos como o QABF, MAS e FAST investigam a 

percepção dos respondentes sobre em quais circunstâncias os 

comportamentos desafiadores são mais ou menos prováveis de 

ocorrer, auxiliando na formulação de hipóteses sobre suas funções 

determinantes. 

Embora sejam rápidos e fáceis de aplicar, os métodos indiretos 

possuem a desvantagem da subjetividade e do viés de memória 

dos informantes. O aplicador pode auxiliar na coleta desses 

formulários ou responder às escalas com base em sua convivência 

diária com o aluno. O erro principal reside em tomar decisões 

clínicas isoladas com base unicamente em questionários indiretos, 

sem a devida confirmação por meio de registros diretos ABC e 

testes de análise funcional conduzidos pelo analista supervisor. 

Aula 9.5: Análise Funcional Experimental: Noções Básicas A 

Análise Funcional Experimental é o padrão-ouro na identificação da 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

função comportamental. Ela envolve a manipulação sistemática e 

controlada de variáveis antecedentes e consequentes em condições 

análogas laboratoriais ou de consultório para testar empiricamente 

as hipóteses funcionais. As condições testadas incluem tipicamente 

Atenção, Fuga/Esquiva, Sozinho e Controle. A taxa do 

comportamento-problema em cada condição é comparada 

graficamente; a condição que apresentar a maior elevação de 

frequência revela a função real da conduta. 

Devido à sua complexidade e ao risco inerente de evocar 

comportamentos de alta gravidade, a análise funcional experimental 

deve ser planejada e conduzida exclusivamente pelo analista do 

comportamento responsável pelo caso. O aplicador pode atuar 

como assistente de suporte durante as testagens, garantindo a 

segurança do ambiente ou operando equipamentos de registro 

visual e cronometragem. Compreender a lógica desse procedimento 

eleva a qualidade do trabalho técnico do aplicador e sua sintonia 

com a equipe científica. 

Módulo 10: Intervenções Baseadas em Antecedentes 

Aula 10.1: Modificação do Ambiente Físico e Rotinas As 

intervenções baseadas em antecedentes envolvem a manipulação 

preventiva do meio ambiente e das rotinas para alterar o valor das 

consequências ou a presença de estímulos discriminativos, 

reduzindo a probabilidade de ocorrência de comportamentos-

problema antes que eles aconteçam. Exemplos práticos incluem a 

eliminação de ruídos excessivos para alunos com hipersensibilidade 

auditiva, a disponibilização de assentos ergonômicos e sensoriais 
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adequados, o controle prévio do acesso a brinquedos motivadores e 

a organização visual clara de espaços e materiais. 

Alterar a estrutura física do ambiente é uma estratégia altamente 

eficaz e de baixo custo operacional. Um erro comum é insistir na 

aplicação de programas em locais desorganizados e barulhentos, 

esperando que o aprendiz desenvolva autocontrole sem o suporte 

de adequações ambientais prévias. O aplicador deve inspecionar 

proativamente o ambiente de atendimento antes do início das 

sessões, ajustando a iluminação, temperatura e disposição de 

móveis para maximizar o conforto, foco e engajamento produtivo do 

estudante. 

Aula 10.2: Suportes Visuais, Pistas e Histórias Sociais Os suportes 

visuais são recursos visuais como fotografias, pictogramas, rotinas 

ilustradas, sinalizadores de transição e quadros de tarefas que 

tornam as expectativas do ambiente e a sequência de eventos 

explícitas e previsíveis para o aprendiz. As Histórias Sociais são 

narrativas curtas e individualizadas, acompanhadas de imagens, 

que descrevem situações sociais específicas, pistas contextuais 

relevantes e respostas comportamentais apropriadas esperadas em 

determinado cenário social ou comunitário. 

A utilização de suportes visuais reduz drasticamente a ansiedade 

decorrente da imprevisibilidade e elimina a dependência de 

instruções verbais constantes do aplicador. O erro frequente na 

utilização desses recursos é confeccionar cartões visuais sem 

verificar se o aluno realmente possui o repertório de discriminação 

visual para compreendê-los. O aplicador deve ensinar o uso do 
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suporte visual de forma sistemática, garantindo que o aprendiz 

consulte a rotina ou a pista visual para guiar seu próprio 

comportamento com autonomia ao longo do dia. 

Aula 10.3: Priming (Pré-Aviso) e Escolha Compartilhada O Priming 

ou Pré-Aviso é uma estratégia prévia na qual o aplicador informa 

antecipadamente o aprendiz sobre o que vai acontecer em breve, 

os passos de uma atividade que se aproxima ou iminentes 

transições na rotina. A Escolha Compartilhada consiste em oferecer 

ao estudante oportunidades controladas de tomada de decisão 

dentro da sessão, tais como escolher a ordem de realização das 

tarefas, a cor do lápis a ser utilizado ou onde deseja sentar para 

realizar a atividade. 

Ambas as técnicas aumentam substancialmente a previsibilidade e 

o sentimento de controle do aprendiz, reduzindo recusas e 

comportamentos de esquiva decorrentes do controle rígido exercido 

pelos adultos. O erro no uso do priming é apresentar o aviso verbal 

imediatamente antes da transição, não dando tempo para o 

processamento do aluno. O pré-aviso deve ser dado com intervalos 

claros e regressivos. Na escolha compartilhada, o erro é oferecer 

escolhas abertas demais; o aplicador deve sempre limitar a escolha 

a duas ou três opções previamente aceitáveis e equivalentes. 

Aula 10.4: Treino de Comunicação Funcional (FCT) O Treino de 

Comunicação Funcional é uma intervenção baseada em 

antecedentes e no reforçamento diferencial, na qual uma resposta 

de comunicação funcional, adaptativa e socialmente aceitável é 

ensinada para substituir diretamente um comportamento-problema 
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mantido pela mesma função. Se um aprendiz bate a cabeça para 

fugir de tarefas difíceis, o FCT ensina o aluno a entregar um cartão 

de "pausa" ou vocalizar "ajuda". A nova resposta comunicativa deve 

exigir menor esforço de resposta do que o comportamento 

disfuncional anterior. 

A chave do sucesso do FCT é garantir que a nova comunicação 

seja reforçada de maneira imediata e consistente com a 

consequência funcional desejada todas as vezes em que for emitida 

no início do treino. Um erro grave de aplicadores é atrasar a entrega 

da pausa ou do item quando o aluno utiliza a nova comunicação 

funcional. Se o comportamento funcional exigir muito esforço ou 

não for atendido com agilidade, o aluno retornará rapidamente ao 

uso do comportamento-problema antigo, que se mostrou 

historicamente mais eficiente. 

Aula 10.5: Saciação Progressiva e Dessensibilização Sistemática A 

Saciação Progressiva envolve a entrega contínua ou em altíssima 

frequência do reforçador motivador independentemente do 

comportamento do aluno, abolindo temporariamente o valor 

motivacional desse estímulo e reduzindo a emissão de 

comportamentos inadequados para obtê-lo. A Dessensibilização 

Sistemática é um procedimento gradual utilizado para reduzir 

respostas de ansiedade e esquiva diante de estímulos aversivos 

condicionados, como barulho de liquidificador ou corte de cabelo, 

aproximando o aprendiz progressivamente do estímulo estressor 

emparelhado com estímulos altamente gratificantes. 
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A condução da dessensibilização exige paciência rigorosa e avanço 

em passos extremamente pequenos. Se o aplicador apressar o 

processo e expor o aluno a uma intensidade alta do estímulo 

aversivo sem o devido preparo, produzirá um trauma ou 

sensibilização ainda maior, retrocedendo o tratamento. Na 

saciação, o controle das variáveis deve ser mantido com precisão 

para não gerar saciedade de itens essenciais à saúde do indivíduo. 

Ambas as técnicas exigem monitoramento próximo e condução 

técnica impecável do aplicador. 

Módulo 11: Manejo de Comportamentos Desafiadores 

Aula 11.1: Reforçamento Diferencial: DRA, DRI, DRO e DRL O 

Reforçamento Diferencial é o procedimento mais fundamental para 

a redução de comportamentos inadequados, combinando o 

reforçamento de condutas desejáveis com a extinção das 

indesejáveis. O Reforçamento Diferencial de Comportamento 

Alternativo (DRA) reforça uma conduta funcionalmente equivalente 

e apropriada. O Reforçamento Diferencial de Comportamento 

Incompatível (DRI) reforça um comportamento que é fisicamente 

impossível de ser emitido ao mesmo tempo que a conduta-alvo. O 

Reforçamento Diferencial de Outro Comportamento (DRO) entrega 

o reforço se o comportamento-alvo não ocorrer durante um intervalo 

de tempo especificado. O Reforçamento Diferencial de Baixas 

Taxas (DRL) reforça quando a frequência da resposta mantida é 

reduzida a um limite aceitável. 

O sucesso do reforçamento diferencial requer precisão temporal e 

consistência absoluta. Um erro frequente no DRO é entregar o 
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reforçador no final do intervalo mesmo se o aluno emitir outro 

comportamento inadequado diferente daquele que estava sendo 

monitorado. No DRA e DRI, a escolha do comportamento substituto 

deve ser criteriosa e exigir baixo esforço físico. O aplicador deve 

manter o foco em valorizar e reforçar ativamente os 

comportamentos adequados, criando um ambiente positivo focado 

no aprendizado e não na mera supressão punitiva. 

Aula 11.2: Manejo de Comportamentos de Fuga e Esquiva 

Comportamentos de Fuga e Esquiva surgem tipicamente quando 

tarefas apresentadas são muito difíceis, longas, pouco motivadoras 

ou quando a instrução é fornecida de forma aversiva. Quando um 

comportamento de fuga ocorre, o procedimento padrão estipula a 

aplicação da regra do Seguir Adiante, onde o aplicador não permite 

que o comportamento-problema resulte no cancelamento da tarefa. 

Mantém-se a instrução de forma neutra com o nível de dica 

necessário para garantir a conclusão da resposta solicitada. 

Aplicar o "seguir adiante" exige calma, firmeza e ausência total de 

reatividade emocional por parte do profissional. Um erro crítico é 

negociar verbalmente, argumentar ou demonstrar irritação enquanto 

a criança se esquiva, pois essa atenção verbal pode reforçar 

involuntariamente a conduta disfuncional. Após a conclusão da 

tarefa garantida por meio de dicas, o aplicador deve reavaliar a taxa 

de dificuldade e o nível de motivação dos programas para os 

ensaios seguintes, prevenindo que a fuga volte a ser evocada no 

ambiente de ensino. 
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Aula 11.3: Manejo de Comportamentos Mantidos por Atenção e 

Tangível Quando a análise funcional indica que o comportamento 

desafiador é mantido por Atenção, a intervenção de escolha é a 

Extinção de Atenção, que consiste em retirar completamente o 

contato visual, reações verbais ou expressões faciais no exato 

momento da ocorrência da resposta inadequada, enquanto se 

fornece atenção abundante quando a criança apresenta condutas 

adequadas. Para comportamentos mantidos por Acesso a 

Tangíveis, o procedimento determina manter a negação do acesso 

ao item desejado enquanto o comportamento inadequado persistir, 

disponibilizando o objeto apenas mediante a emissão de uma 

solicitação adequada e calma. 

O erro mais severo do aplicador no manejo dessas funções é a 

inconsistência: ceder ao comportamento após vinte minutos de 

gritos ou birras e entregar a atenção ou o brinquedo. Essa entrega 

tardia opera um esquema de reforçamento de razão variável de alta 

intensidade, tornando o comportamento-problema extremamente 

resistente à extinção no futuro. Manter a postura firme, neutra e 

consistente do início ao fim do episódio é a chave para ensinar ao 

aluno que comportamentos inadequados não funcionam no 

ambiente social. 

Aula 11.4: Protocolos de Desescalada Comportamental e Crises 

Uma Crise Comportamental é um estado de desorganização 

neurovegetativa e emocional intensa, onde o indivíduo perde a 

capacidade de processamento racional e de controle inibitório sobre 

suas ações. Nessas situações, o objetivo primário deixa de ser o 
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ensino ou a aplicação de consequências instrucionais e passa a ser 

a segurança física imediata do cliente, do aplicador e de terceiros. A 

desescalada exige reduzir drasticamente a quantidade de 

estimulação do ambiente, diminuir a fala verbal do aplicador para 

instruções de no máximo uma ou duas palavras neutras, remover 

objetos perigosos do alcance e afastar espectadores. 

Tentar ensinar, dar broncas ou exigir o cumprimento de tarefas 

durante o ápice de uma crise comportamental é um erro operacional 

grave que apenas escala o nível de agitação e aversividade do 

evento. O aplicador deve manter uma distância física segura, adotar 

uma postura corporal relaxada e aguardar pacientemente que os 

sinais fisiológicos de acalmia retornem antes de reapresentar 

qualquer demanda ou tentar retomar a rotina de trabalho planejada. 

Aula 11.5: Procedimentos de Segurança e Proteção Física Os 

procedimentos de segurança física compreendem técnicas não 

dolorosas de esquiva, bloqueio de impactos e libertação de agarres 

utilizadas exclusivamente como último recurso em situações de 

emergência para conter danos corporais graves por autoagressão, 

heteroagressão ou destruição maciça do ambiente. A aplicação 

desses procedimentos deve seguir protocolos institucionais 

rigorosos, legislação vigente e autorização expressa dos 

responsáveis no plano de segurança individual do cliente. 

O uso de contenções físicas ou bloqueios nunca deve ser utilizado 

como punição, medida disciplinar, substituto de intervenções 

comportamentais ou para convencer o aluno a realizar atividades 

acadêmicas. O erro no uso dessas técnicas expõe o aprendiz e o 
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profissional a lesões físicas e traumas psicológicos graves. Toda e 

qualquer aplicação de medida de segurança de emergência deve 

ser imediatamente notificada ao supervisor técnico e documentada 

em relatório oficial de ocorrência de intercorrências. 

Módulo 12: Generalização e Manutenção de Habilidades 

Aula 12.1: Conceito de Generalização de Estímulos e Respostas A 

Generalização de Estímulos ocorre quando um comportamento 

ensinado sob a presença de um determinado estímulo antecedente 

passa a ser emitido na presença de estímulos novos, mas 

funcionalmente similares, como nomear um "cachorro" na folha de 

papel, em uma foto de revista ou ao ver um cão real na rua. A 

Generalização de Respostas ocorre quando o aprendiz emite 

topografias de respostas novas e equivalentes diante do mesmo 

estímulo antecedente, tais como responder a um cumprimento 

dizendo "olá", "tudo bem?" ou acenando com a mão. 

Sem a ocorrência da generalização, as habilidades aprendidas nas 

sessões de intervenção tornam-se engessadas e sem utilidade 

prática no mundo real. Um erro frequente de aplicadores é assumir 

que a generalização ocorrerá automaticamente sem planejamento 

intencional. É responsabilidade da equipe programar 

sistematicamente o treino em múltiplos contextos para que o 

conhecimento seja integrado de forma ampla e funcional à vida 

diária do aprendiz. 

Aula 12.2: Estratégias para Programação da Generalização Stokes 

e Baer, em 1977, identificaram diversas estratégias para programar 
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ativamente a generalização de habilidades. As principais técnicas 

incluem: Programar Estímulos Comuns, trazendo elementos do 

ambiente natural para a sala de treino; Ensinar Exemplos 

Suficientes, variando múltiplos modelos de objetos e pessoas 

durante o ensino; Ensinar de Forma Pouco Estruturada, aplicando 

variações nas instruções e nos cenários; e Mediar a Generalização, 

ensinando o aluno a utilizar estratégias de autoinstrução ou 

suportes móveis em novos ambientes. 

A implementação dessas estratégias exige que o aplicador não 

utilize sempre as mesmas palavras, as mesmas figuras ou o mesmo 

local de atendimento. Varie o tom de voz, utilize materiais com 

cores e formatos variados, troque a posição dos objetos na mesa e 

realize treinos em diferentes cômodos do ambiente ou ao ar livre. O 

erro de manter um padrão instrutivo hiper-padronizado gera um 

aprendizado rígido, onde a criança só consegue responder 

corretamente na presenças de um aplicador específico e de um 

conjunto único de materiais. 

Aula 12.3: Manutenção de Habilidades ao Longo do Tempo A 

Manutenção é a persistência da execução de um comportamento 

no repertório do indivíduo ao longo do tempo, após a remoção ou 

redução substancial do ensino estruturado e das contingências 

diretas de reforçamento utilizadas na fase de aquisição. Para 

garantir a manutenção, o comportamento deve passar do esquema 

de reforçamento contínuo para esquemas intermitentes e ser 

gradualmente transferido para o controle de reforçadores naturais 

presentes no ambiente social cotidiano do aprendiz. 
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O monitoramento da manutenção deve ser planejado por meio de 

sondagens periódicas semanais ou mensais de habilidades 

anteriormente dominadas. Se o aplicador nota que uma habilidade 

arquivada como "dominada" começa a perder precisão ou fluência 

nas sondagens de manutenção, deve notificar o supervisor para 

que o programa de treino seja momentaneamente reativado. O erro 

em negligenciar a checagem sistemática de manutenção pode fazer 

com que conquistas importantes de desenvolvimento sejam 

perdidas ao longo do tempo. 

Aula 12.4: Transferência do Controle de Estímulos para o Ambiente 

Natural A transferência do controle de estímulos é o processo de 

mover o sinal para a resposta dos estímulos artificiais da terapia 

para as pistas naturais que existem no cotidiano do indivíduo. Por 

exemplo, passar da instrução verbal do aplicador "vá lavar as mãos" 

para o sinal natural das mãos sujas de tinta ou a campainha 

anunciando a hora do lanche na escola. Essa transferência é a 

garantia final de que o aprendiz se tornará funcionalmente 

independente de comandos de terceiros. 

Para executar a transferência de forma eficiente, o aplicador deve 

identificar as pistas naturais do ambiente e emparelhá-las com a 

instrução instrucional, esvaecendo o comando verbal 

progressivamente. O erro comum é continuar dando comandos 

verbais repetidos quando o ambiente já está emitindo a pista natural 

para a ação. Aguardar pacientemente a resposta do aluno diante da 

pista natural consolida a autonomia diária e reduz a dependência de 

suporte externo. 
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Aula 12.5: Envolvimento da Família na Continuidade da Intervenção 

A família é a parceira mais vital para a manutenção e generalização 

dos ganhos terapêuticos obtidos pelo cliente na intervenção 

baseada em ABA. Garantir que os pais e cuidadores compreendam 

os princípios operantes básicos e apliquem as diretrizes de manejo 

comportamental e promoção de independência em casa estende as 

horas de intervenção de forma orgânica e contínua para além do 

horário da sessão formal com o aplicador. 

O aplicador desempenha um papel central na orientação e 

modelagem de condutas adequadas para os pais no dia a dia. No 

entanto, é necessário manter empatia e sensibilidade para não 

sobrecarregar a rotina familiar com demandas irrealistas ou 

admoestações técnicas inadequadas. Erros na relação com a 

família incluem criticar as falhas dos cuidadores ou utilizar um 

jargão comportamental inacessível. Construir um relacionamento 

colaborativo, encorajador e pautado na escuta ativa amplia 

imensamente o impacto positivo do tratamento na qualidade de vida 

do núcleo familiar. 

Módulo 13: Inclusão Escolar e Trabalho em Equipe 

Aula 13.1: O Papel do Aplicador e Acompanhante Terapêutico na 

Escola O aplicador que atua como Acompanhante Terapêutico 

escolar desempenha a função de ponte entre as necessidades 

individuais do aluno com desenvolvimento atípico e a rotina 

pedagógica e social da escola. Seu objetivo principal não é fazer as 

tarefas pelo aluno, nem substituir o professor regente, mas sim 

implementar as adaptações de ensino, aplicar o suporte de dicas 
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necessário, manejar comportamentos e promover a interações 

sociais diretas entre o cliente e seus pares de turma. 

Uma falha operacional frequente é o acompanhante terapêutico 

assumir uma postura isolacionista, criando uma bolha de 

atendimento individualizado dentro da sala de aula que afasta a 

criança dos colegas e do professor. O aplicador deve posicionar-se 

de maneira a facilitar o vínculo do aluno com a professora e 

incentivar o trabalho em grupo. O sucesso da atuação do 

acompanhante na escola é medido pela redução progressiva do seu 

próprio suporte e pelo aumento da independência pedagógica e 

social do estudante. 

Aula 13.2: Adaptação de Materiais e Atividades Pedagógicas A 

adaptação de materiais pedagógicos envolve ajustar o nível de 

complexidade visual, conceitual e motora das atividades escolares 

propostas pelo professor regente para que fiquem alinhadas ao 

repertório atual do aluno, mantendo a relevância do tema 

trabalhado pela turma. Isso pode englobar a simplificação de textos, 

uso de imagens de apoio, ampliação de fontes, fracionamento de 

exercícios longos em etapas curtas e a utilização de materiais 

concretos e sensoriais para o ensino de conceitos matemáticos e 

científicos. 

A confecção de materiais adaptados deve ser planejada 

previamente em colaboração com o supervisor ABA e a equipe 

pedagógica da escola. O erro técnico é improvisar adaptações no 

momento da aula, resultando em tarefas infantis, esteticamente 

pobres ou que não cobrem os alvos do Plano de Ensino 
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Individualizado do aluno. O material adaptado deve ser funcional, 

atraente, respeitar a faixa etária do estudante e propiciar a máxima 

participação e autonomia durante as aulas de sala comum. 

Aula 13.3: Promoção de Habilidades Sociais com Pares A 

promoção de habilidades sociais na escola visa ensinar e incentivar 

o aprendiz a iniciar e responder a interações, compartilhar 

materiais, respeitar turnos em brincadeiras, expressar sentimentos 

e compreender pistas sociais não verbais emitidas pelos colegas de 

turma. O ambiente escolar oferece o cenário ideal para a aplicação 

de Mediação por Pares, onde colegas com desenvolvimento típico 

são treinados para atuar como modelos e parceiros de 

comunicação e brincadeira do aluno acompanhado. 

O aplicador deve atuar como um facilitador discreto nessas 

interações, fornecendo dicas sutis para o cliente e orientando os 

colegas sobre como se aproximar e brincar de forma inclusiva. O 

erro a ser evitado é intervir excessivamente na brincadeira, 

transformando um momento de lazer entre crianças em uma aula 

diretiva. Deixar espaço para o surgimento espontâneo de trocas 

afetivas e sociais fortalece o sentimento de pertencimento e a 

construção de amizades reais do aluno no ambiente escolar. 

Aula 13.4: Registros e Comunicação no Ambiente Escolar A coleta 

de dados e o registro de ocorrências comportamentais na escola 

exigem métodos práticos, ágeis e discretos que não interfiram na 

dinâmica normal das aulas. O aplicador deve utilizar folhas de 

registro simplificadas, aplicativos móveis ou sistemas de 

amostragem temporal para computar a engajamento acadêmico, o 
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cumprimento de instruções coletivas e os comportamentos-

problema ocorridos durante o período letivo. 

Além do registro quantitativo de dados, a comunicação diária com a 

equipe escolar e com os pais deve ser pautada pelo 

profissionalismo, concisão e objetividade. O erro comum é utilizar a 

agenda escolar para desabafar frustrações ou relatar episódios 

comportamentais de forma emocional e estigmatizante. Os 

relatórios escolares devem focar em fatos observáveis, destacar as 

conquistas do aluno e registrar de forma neutra as estratégias de 

suporte utilizadas diante das dificuldades apresentadas ao longo do 

dia. 

Aula 13.5: Atuação Interdisciplinar e Colaboração Técnica O 

tratamento de indivíduos com transtornos do desenvolvimento 

envolve frequentemente uma equipe interdisciplinar composta por 

analistas do comportamento, psicólogos, fonoaudiólogos, 

terapeutas ocupacionais, psicopedagogos, médicos e educadores. 

O aplicador ABA deve atuar com espírito de cooperação, 

respeitando os saberes e limites de cada especialidade, mantendo 

uma comunicação fluida que favoreça o alinhamento de metas e a 

consistência das estratégias utilizadas em todos os ambientes de 

atendimento. 

A falta de alinhamento entre os membros da equipe pode levar a 

condutas contraditórias que confundem o aprendiz e atrasam seu 

desenvolvimento. O aplicador não deve emitir opiniões técnicas 

sobre áreas que extrapolam sua competência, como sugerir 

diagnósticos médicos ou prescrever adaptações sensoriais ou 
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fonoaudiológicas sem orientação dos respectivos profissionais 

habilitados. A postura ética, o respeito mútuo e a troca transparente 

de dados enriquecem a intervenção global e trazem os melhores 

resultados para o cliente. 

Módulo 14: Desenvolvimento de Autonomia e Vida Diária 

Aula 14.1: Ensino de Habilidades de Autocuidado e Higiene O 

ensino de habilidades de autocuidado e higiene pessoal inclui 

treinos essenciais para a autonomia do indivíduo, tais como 

escovação de dentes, banho, lavagem das mãos, uso do sanitário, 

vestir-se e pentear os cabelos. Essas habilidades são ensinadas 

prioritariamente por meio da decomposição da rotina em Análise de 

Tarefas e pelo uso de esquemas de encadeamento comportamental 

acompanhados de esvaecimento sistemático de dicas físicas e 

visuais no local real de execução. 

Para garantir o aprendizado funcional do autocuidado, as sessões 

de treino devem respeitar a privacidade e a dignidade do aprendiz, 

além de ocorrerem nos momentos e locais naturais da rotina diária. 

O erro frequente é tentar ensinar a lavagem das mãos ou a 

escovação dental de forma simulada na mesa de atendimento em 

horários aleatórios. O contexto operacional exige que o treino 

ocorra de forma integrada à rotina biológica e social da pessoa, 

permitindo que as sensações físicas e as pistas ambientais naturais 

controlem a cadeia de comportamentos. 

Aula 14.2: Treino de Desfraldamento e Controle Esfincteriano O 

treino de desfraldamento e controle esfincteriano é uma das etapas 
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mais críticas para a autonomia e a inclusão social do indivíduo. 

Procedimentos baseados em ABA utilizam estratégias como o 

aumento da oferta de líquidos para gerar mais oportunidades de 

treino, sentadas programadas no vaso sanitário em intervalos fixos 

de tempo, reforçamento imediato e diferenciado para eliminações 

corretas no vaso, e registros detalhados de episódios de sucesso e 

acidentes em planilhas de monitoramento contínuo. 

O desfraldamento deve ser iniciado apenas após a verificação de 

requisitos básicos de prontidão do aprendiz, como capacidade de 

permanecer sentado por alguns minutos e maturidade fisiológica 

básica. Um erro gravíssimo durante o treino é punir, dar broncas ou 

demonstrar desapontamento com os acidentes, o que pode evocar 

retenção dolorosa e medo do banheiro. O aplicador deve manter 

uma postura completamente neutra diante dos acidentes, limpando 

o local sem dar atenção excessiva, e focar todos os esforços no 

reforçamento entusiástico das eliminações no local correto. 

Aula 14.3: Manejo da Seletividade Alimentar A seletividade 

alimentar é uma dificuldade comum em indivíduos com autismo, 

caracterizada pela recusa de categorias inteiras de alimentos, 

restrição extrema do repertório alimentar ou rigidez quanto à marca, 

textura, cor ou apresentação das refeições. O manejo 

comportamental utiliza estratégias como a Apresentação 

Sequencial, o Chaining de Alimentos, a Dessensibilização 

Sistemática e o Reforçamento Diferencial de aproximações 

sucessivas para tocar, cheirar, lamber, colocar na boca e mastigar 

novos alimentos. 
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A intervenção em seletividade alimentar exige avaliação prévia de 

gastroenterologistas, nutricionistas e terapeutas ocupacionais para 

descartar problemas orgânicos, disfagia ou dores físicas. O erro 

técnico fatal é utilizar a força física para colocar alimentos na boca 

da criança ou manter brigas de poder à mesa de refeição. Essas 

ações aversivas agravam a neofobia alimentar e causam traumas 

duradouros. O aplicador deve agir com paciência, oferecendo 

micro-porções de novos alimentos emparelhados com itens aceitos 

em um ambiente calmo, previsível e positivo. 

Aula 14.4: Habilidades Domésticas e Comunitárias O ensino de 

habilidades domésticas e comunitárias abrange competências para 

a vida autônoma adulta, tais como arrumar a cama, preparar 

refeições simples, organizar pertences, lavar louça, utilizar o 

transporte público, realizar compras em supermercados e cruzar a 

rua com segurança. Essas atividades exigem a combinação de 

encadeamento de tarefas, suportes visuais móveis e treinos diretos 

in loco no ambiente da comunidade. 

O planejamento do treino comunitário exige avaliação rigorosa dos 

riscos de segurança e a elaboração de planos de contingência para 

eventuais fugas ou desorganizações comportamentais fora de casa. 

O erro operacional comum é postergar o ensino de habilidades 

comunitárias sob o argumento de que o aluno ainda não está 

pronto, mantendo-o restrito ao ambiente doméstico ou clínico. A 

promoção da independência requer a exposição gradual e segura a 

cenários reais, permitindo que o indivíduo desenvolva repertórios de 

cidadania e autonomia prática na sociedade. 
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Aula 14.5: Promoção de Escolhas e Autodeterminação A 

autodeterminação refere-se à capacidade do indivíduo de agir como 

o principal agente causador de sua própria vida, fazendo escolhas, 

tomando decisões, expressando preferências e defendendo seus 

próprios direitos e desejos. No contexto da intervenção ABA, a 

promoção da autodeterminação envolve ensinar a pessoa a 

expressar recusa de forma adequada, selecionar suas próprias 

atividades de lazer, gerenciar seu tempo livre e participar 

ativamente do planejamento de suas metas e objetivos de vida. 

Um erro histórico em intervenções direcionadas ao autismo é a 

sobreposição das escolhas dos adultos sobre a vontade do 

indivíduo, gerando dependência aprendida e passividade 

comportamental. O aplicador deve buscar constantemente 

oportunidades diárias para que o aprendiz exercite o poder de 

escolha, mesmo nas pequenas decisões do dia. Respeitar o "não" 

funcional do aluno e ensinar-lhe formas assertivas de defender sua 

autonomia é um compromisso ético indispensável para a formação 

de indivíduos autodeterminados e empoderados. 

Módulo 15: Documentação, Tecnologia e Dados 

Aula 15.1: Elaboração e Preenchimento de Folhas de Registro A 

folha de registro é o instrumento fundamental para a documentação 

diária de todo o trabalho técnico realizado pelo aplicador ABA. Ela 

deve ser preenchida em tempo real durante a sessão e conter 

campos identificadores claros para o nome do aluno, data, nome do 

aplicador, nome do programa de ensino, tipo de medição utilizada, 
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tentativas realizadas, nível de dica fornecido e a porcentagem final 

de acertos obtida na sessão. 

O preenchimento posterior da folha de registro, com base na 

memória do aplicador ao final do dia, é uma falha grave de 

fidelidade metodológica que contamina os dados com erros de viés 

e esquecimento. A folha de registro deve ser mantida organizada, 

legível e em local acessível ao longo de toda a intervenção. A 

precisão técnica e o cuidado na anotação imediata de cada 

resposta do aluno garantem a integridade científica do banco de 

dados que orienta o tratamento. 

Aula 15.2: Construção e Leitura de Gráficos Comportamentais O 

gráfico é a principal ferramenta visual utilizada na Análise do 

Comportamento Aplicada para organizar, resumir e analisar a 

evolução temporal dos comportamentos mensurados. Os gráficos 

mais comuns na prática clínica são os gráficos de linha, onde o eixo 

horizontal representa o tempo ou número de sessões e o eixo 

vertical representa a medida do comportamento, como porcentagem 

de acertos, frequência ou duração. Linhas de fase indicam 

mudanças nos procedimentos ou início de novas intervenções. 

A capacidade do aplicador de ler e interpretar a tendência, nível e 

variabilidade dos dados no gráfico é essencial para compreender se 

o aluno está progredindo sob o programa atual. O erro comum é 

alimentar o gráfico sem prestar atenção ao padrão visual da curva 

de aprendizagem. Se os dados mostram uma linha estável abaixo 

do critério por várias sessões consecutivas, a leitura imediata do 
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gráfico sinaliza a necessidade de contatar o supervisor para a 

revisão do procedimento instrucional ou alteração do nível de dicas. 

Aula 15.3: Uso de Software e Aplicativos na Coleta de Dados A 

transformação digital na saúde e na educação introduziu o uso de 

softwares e aplicativos especializados para a coleta de dados e 

gestão de programas em ABA por meio de tablets e smartphones. 

Essas ferramentas tecnológicas oferecem vantagens significativas, 

como a automatização do cálculo de porcentagens, geração 

instantânea de gráficos de desempenho, redução do uso de papel e 

padronização dos protocolos de ensino acessados pela equipe em 

tempo real. 

A utilização da tecnologia exige rigor técnico e disciplina 

operacional do aplicador para não transformar o dispositivo 

eletrônico em uma fonte de distração para si mesmo ou para o 

aprendiz durante a sessão. O erro técnico consiste em focar 

excessivamente na tela do aplicativo e perder o contato visual e o 

controle de estímulos com a criança. O equipamento tecnológico 

deve atuar como uma ferramenta discreta de apoio, mantendo-se a 

qualidade da relação humana e pedagógica no centro do 

atendimento. 

Aula 15.4: Relatórios de Desempenho e Registro de Intercorrências 

Os relatórios de desempenho e diários de bordo são registros 

qualitativos e descritivos elaborados pelo aplicador para 

complementar os dados quantitativos das folhas de registro. Eles 

detalham o estado motivacional do cliente na chegada, mudanças 

de medicação informadas pela família, intercorrências de saúde 
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como febre ou noites mal dormidas, episódios de comportamentos 

desafiadores de alta gravidade e o surgimento de respostas 

espontâneas não previstas nos protocolos formais. 

A redação de relatórios e notas de sessão deve manter absoluta 

neutralidade científica, utilizando linguagem técnica e descritiva, 

isenta de julgamentos morais, rótulos pejorativos ou desabafos 

emocionais. Escrever "o cliente teve uma crise de birra insuportável 

porque é teimoso" é inaceitável. O correto é registrar "o cliente 

apresentou três episódios de choro e queda ao solo com duração 

total de doze minutos após a apresentação de demandas 

acadêmicas". A clareza textual fortalece a comunicação interna e a 

transparência do atendimento. 

Aula 15.5: Confidencialidade e Segurança na Gestão de Dados Os 

dados comportamentais, relatórios de evolução, vídeos de sessões 

e fichas de avaliação de clientes atendidos em serviços de ABA 

contêm informações pessoais de saúde e desenvolvimento 

altamente sensíveis. O aplicador é legal e eticamente responsável 

por garantir a confidencialidade e a segurança absoluta desses 

documentos, em estrita conformidade com a Lei Geral de Proteção 

de Dados e os códigos de ética das profissões da saúde e 

educação. 

O descuidado na manipulação de papéis ou arquivos digitais 

representa uma violação ética e legal severa. É vedado ao aplicador 

fotografar, gravar ou postar vídeos e imagens de alunos em redes 

sociais pessoais, bem como deixar folhas de registro com o nome 

completo de clientes expostas em locais públicos ou discuti-los em 
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conversas informais fora do contexto profissional. O 

armazenamento de documentos físicos e digitais deve utilizar 

pastas trancadas e sistemas com senhas fortes e criptografia, 

assegurando a privacidade dos indivíduos atendidos. 

Módulo 16: Fidelidade de Implementação e Supervisão 

Aula 16.1: O Conceito de Fidelidade de Implementação (Fidelidade 

do Tratamento) A Fidelidade de Implementação refere-se ao grau 

de precisão e rigor técnico com que o aplicador executa os 

procedimentos, estratégias e protocolos de intervenção exatamente 

conforme foram projetados pelo analista do comportamento 

responsável. Uma alta fidelidade de implementação garante que os 

resultados positivos alcançados pelo cliente sejam de fato 

atribuídos ao programa científico aplicado, e previne o fracasso do 

tratamento decorrente de falhas na execução prática das 

contingências. 

A baixa fidelidade de implementação é uma das maiores causas de 

estagnação no progresso de aprendizes em programas de ABA. 

Quando aplicadores alteram inadvertidamente o nível de dica, 

atrasam reforçadores ou aplicam correções de erro incorretas, o 

protocolo perde sua eficácia teórica. O monitoramento contínuo da 

fidelidade do tratamento é a ferramenta essencial para assegurar 

que a ciência do comportamento esteja sendo entregue com a 

máxima qualidade e eficácia técnica ao cliente. 

Aula 16.2: Checklist de Fidelidade e Avaliação de Desempenho O 

Checklist de Fidelidade é um instrumento de avaliação estruturado 
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utilizado pelos supervisores para observar e pontuar diretamente a 

atuação do aplicador durante as sessões de intervenção. O 

documento contém uma lista de comportamentos operacionais 

exigidos do profissional para cada programa específico, como 

apresentação correta do antecedente, aplicação da dica no tempo 

correto, entrega do reforço em até dois segundos e registro 

imediato do dado na folha de controle. 

A nota obtida no checklist de fidelidade fornece um feedback 

quantitativo e objetivo sobre o desempenho prático do aplicador, 

permitindo identificar pontos fortes e lacunas técnicas que 

necessitam de alinhamento. O profissional deve encarar a avaliação 

de fidelidade não como um processo punitivo de fiscalização, mas 

sim como uma oportunidade contínua de aprimoramento do seu 

repertório profissional, alinhando suas práticas diárias aos padrões 

mais elevados de qualidade científica. 

Aula 16.3: O Processo de Supervisão: Preparação e 

Aproveitamento A supervisão técnica é um componente obrigatório 

e permanente da prática em Análise do Comportamento Aplicada. 

Consiste em encontros periódicos entre o aplicador e o analista do 

comportamento responsável pelo caso para discussão dos dados 

de desempenho do cliente, revisão de vídeos de atendimento, 

alinhamento de procedimentos e treino de novas habilidades 

operacionais. Para aproveitar a supervisão ao máximo, o aplicador 

deve preparar previamente os gráficos atualizados, selecionar 

trechos de vídeos com dúvidas operacionais e listar as principais 

dificuldades enfrentadas no manejo do aluno. 
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Chegar à supervisão sem os dados organizados ou ocultar 

dificuldades operacionais por receio de críticas são erros que 

comprometem a evolução do cliente. O aplicador deve adotar uma 

postura proativa, humilde e receptiva ao feedback do supervisor. A 

supervisão é o espaço protegido de aprendizagem técnica contínua 

onde as dúvidas são sanadas, o raciocínio analítico é refinado e o 

plano de intervenção é ajustado com base na ciência 

comportamental. 

Aula 16.4: Recebimento e Aplicação de Feedback Construtivo O 

feedback construtivo fornecido pelo supervisor é a ferramenta 

primária para a modelagem e o aprimoramento do repertório prático 

do aplicador. Ele engloba a identificação de condutas corretas 

executadas pelo profissional, seguida da indicação de pontos que 

precisam de correção e da demonstração prática de como executar 

a conduta de maneira adequada na sessão seguinte. 

Saber receber feedback exige maturidade profissional e foco no 

bem-estar do cliente. Reagir com defensividade, dar justificativas 

pessoais para erros técnicos ou ignorar as orientações recebidas 

são atitudes que prejudicam o trabalho em equipe e diminuem a 

qualidade da intervenção. O aplicador deve ouvir o feedback com 

atenção, tomar notas das orientações prestadas pelo supervisor e 

praticar imediatamente as alterações recomendadas, garantindo 

uma constante evolução técnica da sua atuação profissional. 

Aula 16.5: Desenvolvimento Profissional Contínuo e Educação 

Permanente A Análise do Comportamento Aplicada é uma área do 

conhecimento científico em constante evolução e expansão, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

marcada por pesquisas contínuas que aprimoram e descobrem 

novos procedimentos instrucionais e de manejo comportamental. O 

aplicador de excelência deve cultivar o compromisso com a 

educação permanente, buscando atualizar continuamente seus 

conhecimentos por meio da leitura de artigos científicos, 

participação em cursos de aprimoramento, congressos e workshops 

da área behavioral. 

A estagnação técnica e a acomodação em procedimentos antigos 

geram práticas ultrapassadas que reduzem a eficácia do 

atendimento prestado aos indivíduos atendidos. O aplicador deve 

desenvolver uma postura de eterno aprendiz e pesquisador de sua 

própria prática cotidiana, mantendo o rigor conceitual, a curiosidade 

científica e o entusiasmo ético de utilizar a ciência do 

comportamento para transformar vidas de forma profunda, 

respeitosa e eficiente. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Livro: Applied Behavior Analysis (3rd Edition) - John O. 

Cooper, Timothy E. Heron, e William L. Heward. 

• Livro: Comportamento Verbal - B. F. Skinner. 

• Livro: Princípios Básicos da Análise do Comportamento - 

Márcio Borges Moreira e Carlos Eduardo Costa. 
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• Livro: Análise do Comportamento Aplicada ao Transtorno do 

Espectro do Autismo - Sergio Vasconcelos de Luna e 

colaboradores. 

• Periódico Científico: Journal of Applied Behavior Analysis 

(JABA). 

• Periódico Científico: Behavior Analysis in Practice (BAP). 

• Organização Internacional: Behavior Analyst Certification 

Board (BACB) - Diretrizes éticas e Padrões de Prática. 

• Organização Nacional: Associação Brasileira de Psicologia e 

Medicina Comportamental (ABPMC). 

• Diretrizes Clínicas: National Autism Center - National 

Standards Project (Relatórios de Práticas Baseadas em 

Evidências no Autismo). 

 


